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Resumo 

 

Infecção relacionada à assistência a saúde (IRAS) é um dos grandes problemas para o cuidado 

do paciente, e sua vigilância e prevenção devem ser prioridade no planejamento estratégico das 

instituições comprometidas com o cuidado de saúde mais seguro.  Essas infecções, além de 

acometer clientes, ameaçam também profissionais da área de saúde, trabalhadores dos serviços 

de apoio, acompanhantes e demais usuários do serviço. O impacto das IRAS implica em 

prolongado período de internação hospitalar. Estudos mostram que uma maior adesão às 

práticas de higienização das mãos está associada a uma redução nas taxas das infecções, 

mortalidade e transmissão de microrganismos multirresistentes em serviços de saúde. No curso 

de Enfermagem do Centro Universitário Autônomo do Brasil-UniBrasil, o acadêmico tem a 

oportunidade de trabalhar com projetos assistenciais. A apresentação do projeto é um método 

utilizado no processo de ensino aprendizagem do Estágio Curricular Supervisionado do 8º 

período do curso. Para esse projeto tem-se como objetivo realizar uma educação permanente 

sobre higienização das mãos para equipe multiprofissional de um Hospital publico de Curitiba-

PR. Durante o estágio, observou-se a necessidade da higienização das mãos que traz com ela 

vários benefícios, um tema tão antigo, porem ainda é a medida de maior impacto e de 

comprovada eficácia na prevenção das IRAS. Como método de planejamento e 

desenvolvimento do projeto foi utilizado o 6W-3H. Trata-se de Intervenção educativa sobre a 

higienização das mãos, a qual será realizada no dia vinte e 21 do nove de dois mil e dezesseis 

por meio da blitz da higienização das mãos. Todos os profissionais que se habilitarem a realizar 

higienização aplicarão uma pequena quantidade de um produto nas mãos esfregando-as, lavarão 

as mãos como de costume demonstrando as áreas não higienizadas e após o enxague salientar a 

higienização correta, após será orientado os cinco momentos que devem ser realizados, e 

entregue os bótons sobre o tema. Espera-se como resultado uma melhor adesão na higienização 

das mãos, a fim de diminuir as IRAS. Não há outras considerações até o momento pois o projeto 

ainda está em andamento de acordo com o cronograma de estágio. Os demais resultados serão 

apresentados posteriormente. Devem higienizar as mãos todos os profissionais que trabalham 

em serviços de saúde, que mantém contato direto ou indireto com os pacientes, que atuam na 

manipulação de medicamentos, alimentos e material estéril ou contaminado visando à 

prevenção e à redução das infecções e promovendo a segurança de pacientes, profissionais e 

demais usuários dos serviços de saúde.  
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